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                      CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

                                        Estado de São Paulo

ASSUNTO: MOÇÃO  REPÚDIO pela entrevista concedida pelo senhor Newton Pierobon ao jornal “ O Popular” na edição do dia 16 de Junho de 2012, onde o mesmo denigre a imagem do saudoso Wilson Fernandes de Barros.
DESPACHO

SALA DAS SESSÕES____/____/_____


                 PRESIDENTE DA MESA
	

	

	

	

	
	
	


MOÇÃO Nº    DE 2012
SENHOR PRESIDENTE, SENHORAS VEREADORAS,

SENHORES VEREADORES, 

 


       REQUEIRO à Mesa na forma regimental de estilo e após ouvido o Douto Plenário que seja consignada em Ata de Nossos Trabalhos uma  MOÇÃO DE REPÚDIO pela entrevista concedida pelo senhor Newton Pierobon ao jornal “O Popular” na edição do dia 16 de Junho de 2012, onde o mesmo denigre a imagem do saudoso Wilson Fernandes de Barros.
SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 20 de Junho  de 2012   
VEREADOR FÁBIO DE JESUS MOTA     
VEREADORA PROFª. MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS

VEREADOR OSVALDO APARECIDO QUAGLIO

VEREADORA DRª MARIA ALICE FERNANDES MOSTARDINHA

VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO COUTO
VEREADOR CINOÊ DUZO
VEREADOR ANTONIO PIRES GONÇALVES

VEREADOR JOÃO LUIS ANDRADE TEIXEIRA

VEREADOR JOSÉ FERNANDES FILHO

VEREADOR LAÉRCIO ROCHA PIRES

VEREADOR LUÍS GUSTAVO ANTUNES STUPP

VEREADOR LUIS ROBERTO TAVARES

VEREADORA MARCIA ROTTOLI  DE OLIVEIRA MASOTTI 

VEREADOR MARCOS BENTO ALVES DE GODOY

VEREADOR MOACIR GENUARIO

VEREADOR ORIVALDO APARECIDO MAGALHÃES

VEREADOR ROGÉRIO ANTONIO ESPERANÇA

JUSTIFICATIVA
Senhores vereadores, na edição do jornal O POPULAR de 16 de junho próximo passado, o bi-semanário estampa em seu caderno de esportes matéria que traça a saga do Mogi Mirim esporte Clube. Nela, um dos fragmentos refere-se ao posicionamento do senhor Newton  Pierobon, 68, que fez sérias acusações ao ex-presidente do Mogi Mirim esporte Clube, Wilson Fernandes de Barros.

Cabe primeiramente lembrar que graças ao seu trabalho a cidade de Mogi Mirim e o próprio clube acabaram sendo conhecidos nacionalmente e até hoje ecoa seu nome, dada a boa administração frente à agremiação. Quanto ao modo de agir do ex-presidente, não nos cabe comentar, pois ele era um homem de gênio difícil, mas sem sombra de dúvida era um realizador. Tornou um clube interiorano em uma empresa e por isso mesmo, longe de agradar a alguns – teve de tomar medidas nada populares. Foi criticado, mas mostrou com ações eficazes o fruto disso.

Hoje é acusado de forma leviana de  “estuprar” o clube, como afirma o senhor Newton, numa manifestação típica de magoados e sem escrúpulo. Todos temos nossos motivos para agir de uma forma ou outra. O ex-presidente nunca deu satisfação de seus atos, assim como nunca buscou junto a esses mesmos críticos um centavo para cumprir compromissos bancários. Tanto que nos últimos dias à frente do clube teve de efetuar saque de sua empresa para saldar compromissos, fato esse de conhecimento de poucos.

Aliás, senhores vereadores utilizar a empresa de sua propriedade para buscar patrocínio em via de duas mãos para garantir a história de tão tradicional agremiação não é crime e não consta de nenhum código de ética. Talvez seja cômodo falar ou criticar alguém que não pode rebater acusações rasteiras e com um único motivo: macular a imagem do empresário, pai de família e homem simples que era Wilson.

Se era homem de temperamento difícil ou se agia por impulso em algumas situações não vem ao caso. Teve a oportunidade de estar à frente de um clube que se tornou a vedete do Campeonato Paulista e encantou a todos. Foi capaz de montar uma equipe que lotava o estádio e foi ai que despontou a necessidade de pensar o Mogi Mirim como empresa. Ficava para traz o time interiorano e entrava em cartaz o clube profissional com olhos no futuro.

Realmente o presidente do Mogi Mirim ganhou dinheiro com o clube e na função de presidente buscou investir cada centavo na própria agremiação, pois sabia da pressão sobre ele. Na ocasião em que estava à frente do clube, por sinal, o time nunca esteve ruim financeiramente. Será que alguém, acha que Wilson Fernandes de Barros ergueu toda estrutura existente do nada?

Também era do conhecimento de todos que o Mogi Mirim prosperou graças ao arrojo da direção do clube a sua tênue ligação com empresas, que mensalmente auxiliavam o caixa do time vermelhinho. Isso é crime, indago aos senhores? Wilson tinha em mãos um trunfo, pois sempre gozou de bom relacionamento com as empresas. Isso não se deu de graça, pois o volume de auto-peças compradas ao mês sempre rendeu ao presidente do Mogi Mirim muitos prêmios. Por outro lado, para as empresas participar do cotidiano de um clube da expressão do Mogi Mirim também era positivo. 

Foi preciso bem mais que empenho. Foi necessária boa administração e visão de futuro para colocar o estádio num patamar de excelência no interior do Estado. A história recente do futebol nos mostra que muitos clubes tradicionais do estado faliram e acabaram em ruínas. Temos próximo daqui vários exemplos e o Mogi Mirim seguiu em sentido inverso e hoje tem uma estrutura invejável. Dispensa comentário a questão do gramado, que sempre foi alvo de muitos elogios dos profissionais que passaram por aqui.

Talvez nobres colegas, as farpas disparadas pelo algoz do presidente Wilson sejam reflexos de rusgas do passado que não são de nosso conhecimento. No entanto, perante esta Casa de Leis o ex-presidente do Mogi Mirim Esporte Clube sempre foi alvo de nossa mais elevada estima e consideração. Não só no cenário esportivo como pelos relevantes serviços prestados para a comunidade. Para os que apenas sabem atirar pedras, ele foi responsável por uma gama considerável de empresas que hoje atuam em nosso município e que geram postos de trabalho e divisas.

Para finalizar nosso comentário podemos levar a discussão para o campo pessoal e analisaremos os dois personagens em questão. O senhor Wilson Fernandes de Barros foi homem humilde e graças ao seu trabalho conseguiu construir um império junto com seus irmãos e familiares. Agora, quanto ao senhor Newton, bom acho que dispensa comentários, pois pelo que se sabe nunca contribui com a cidade de forma expressiva e por essa razão  está impossibilitado de atacar quem quer que seja. Todos temos nossas opiniões, questões subjetivas devem permanecer na gaveta, pois antes de se atacar alguém é sempre bom se colocar no lugar delas para saber o real motivo. Nesse caso a história fala por si só!
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